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Prologo:

 

No século 21, os recém-casados Apolo e Eros trocam os reinos  divinos  pelo  sonho  americano,  estabelecendo-se na  pacata  cidade  de  Olimpia,  no  misterioso  estado  da Odisséia.  Entre  churrascos  com  os  vizinhos  e  tardes ensolaradas  no  jardim,  eles  tentam  se  misturar, escondendo  suas  verdadeiras  naturezas.  Mas  enquanto Eros  luta  para  conter  sua  essência  divina,  Apolo  é assombrado  por  visões  de  um  destino  que  insiste  em persegui-lo. 

À  medida  que  os  anos  passam,  estranhos  eventos começam  a  perturbar  a  tranquilidade  suburbana.  Vultos espreitam  nas  esquinas,  sombras  parecem  sussurrar segredos  antigos,  e  Apolo  sente  que  a  profecia  que carrega  desde  os  tempos  do  Olimpo  pode  estar  se aproximando  de  seu  cumprimento.  Mas  o  que  acontece quando  os  deuses  tentam  ser  mortais?  E  quando  os segredos  enterrados  começam  a  emergir,  poderão  eles escapar do próprio destino? 

No princípio, eram o Sol e o Desejo. 

Apolo,  o  deus  da  luz  e  da  harmonia,  guiava  sua carruagem  dourada  pelo  céu,  abençoando  a  terra  com  a vida  que  jorrava  de  seus  raios.  Eros,  alado  e  travesso, espalhava o caos do amor, unindo e separando corações 
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com suas flechas caprichosas. Eram imortais, destinados a nunca mudar… até que o próprio tempo os desafiou. 

Mas  o  amor  entre  deuses  é  uma  promessa  escrita  em areia.  Apolo,  condenado  por  visões  que  nunca  pôde controlar, e Eros, atado ao desejo alheio, viram seu amor nascer e renascer ao longo das eras. Quando os deuses começaram  a  desaparecer,  sufocados  pela  indiferença dos  mortais,  Apolo  e  Eros  fizeram  o  impensável: abandonaram a eternidade. 

Agora,  são  apenas  homens  em  um  mundo  que  não  se lembra  deles.  Olimpia  os  acolheu  como  se  fossem comuns.  Mas  o  passado  sempre  encontra  uma  maneira de voltar… e as sombras já começaram a se mover. 

Os  antigos  deuses  caíram  não  por  batalhas ou  aço,  mas pelo esquecimento. Quando os mortais deixaram de orar, quando seus nomes foram reduzidos a mitos e sussurros, o  poder  divino  se  esvaiu  como  um  rio  seco  pelo  tempo. Contudo,  não  foi  um  simples  acaso.  Havia  uma  profecia, um aviso enterrado em tempos imemoriais. 

Na  aurora  do  mundo,  um  oráculo  amaldiçoado,  o Feiticeiro  de  Sangue,  ergueu-se  diante  do  Conselho  dos Doze e pronunciou palavras que queimaram o ar: 

"O Sol será apagado, e o Desejo se perderá. Os deuses tombarão como estrelas sem brilho, E do esquecimento surgirá o arauto do fim. Aquele que banhar os céus com sangue Reinará sobre cinzas e silêncio." 
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Os  deuses  riram.    Os  séculos  passaram,  e  a  profecia  se cumpriu em silêncio. Um a um, os imortais perderam sua essência,  consumidos  pelo  vazio  que  se  espalhava  entre os  homens.  Zeus  já  não  trovejava.  Atena  não  inspirava sabedoria. Afrodite murchava sem a paixão dos amantes. E  quando  o  Olimpo  finalmente  se  partiu  como  mármore antigo,  Apolo  e  Eros  entenderam:  o  esquecimento  era  o verdadeiro  assassino  dos  deuses.  E  então,  decidiram fugir. 

Com  suas  últimas  forças,  abandonaram  a  eternidade  e caminharam  entre  os  mortais,  tentando  se  misturar  entre eles.  Pensaram  estar  a  salvo,  que  o  perigo  tinha  ficado para  trás,  enterrado  nas  ruínas  de  um  panteão  perdido. Mas algo os seguiu. Algo que não deveria existir. 

Agora,  em  Olimpia,  sob  o  céu  de  um  mundo  que  não acredita  mais  neles,  Apolo  sente as  sombras  da  profecia rastejando  outra  vez.  No  silêncio  da  noite,  no  reflexo  do espelho,  nas  ruas  vazias  que  parecem  respirar  com  vida própria, ele percebe: A profecia ainda não terminou. 

E o Feiticeiro de Sangue pode estar mais próximo do que jamais imaginou. 
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Capitulo 1 - Lar é Aquele Que Você Cria 

 

O  sol  ainda  mal  despontava  no  horizonte  quando  Apolo despertou com o som insistente do despertador. Ele virou-se  na  cama,  esticando  a  mão  para  desligar  o  aparelho, mas  antes  que  conseguisse,  Eros  o  alcançou  primeiro, dando  um  tapa  rápido  no  botão  e  mergulhando  o  quarto de volta no silêncio. 

— Cinco minutos... — murmurou Eros, virando-se para o outro lado, enfiando o rosto no travesseiro. 

Apolo  sorriu,  passando  a  mão  pelos  cabelos  do  marido. Mas algo estava diferente. Havia uma sensação estranha no  ar,  como  se  tivessem  esquecido  alguma  coisa.  Ele esfregou os olhos e pegou o pequeno bloco de notas que mantinha na mesa de cabeceira. Não havia nada anotado ali.  Então,  por  que  seu  peito  estava  tão  apertado  de ansiedade? 

Sentando-se  na  cama,  ele  olhou  para  o  pequeno calendário  pendurado  na  parede  do  quarto.  Em  um quadrado  vermelho,  marcado  para  aquela  noite,  estava escrito: "Evento em casa. 19h00." 

— Eros? O que é isso? 

— O quê? — Eros resmungou sem se mexer. 

—  No  calendário.  Alguma  coisa  vai  acontecer  hoje  à noite. 
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Eros  se  sentou,  piscando  os  olhos  preguiçosamente.  Ele franziu a testa ao olhar para a marcação no calendário. 

— Hm... deve ser alguma coisa importante. Mas não faço ideia do que seja. 

Apolo suspirou e passou as mãos pelo rosto. 

— Pode ser nosso aniversário de casamento? 

Eros deu um sorriso sonolento. 

— Amor, nós casamos em outubro. 

—  Ah.  —  Apolo  franziu  os  lábios.  —  Então  o  que  pode ser? 

—  Seja  lá  o  que  for,  você  pode  descobrir.  Eu  preciso  ir para a empresa. 

Eros se espreguiçou e saiu da cama, plantando um beijo leve  nos  lábios  de  Apolo  antes  de  desaparecer  pelo corredor. Apolo ficou lá, encarando o calendário, tentando conectar  as  peças  do  quebra-cabeça  em  sua  mente.  Se fosse uma comemoração, precisava se preparar. 

Enquanto  regava  as  plantas  no  jardim,  Apolo  ouviu  o portão  ranger.  Um  homem,  de  cabelos  escuros  e  um sorriso fácil apareceu. 

— Opa! Vizinho novo por aqui. Meu nome é Kai. 
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Apolo  piscou,  surpreso.  Não  esperava  visitas  tão  cedo. Mas forçou um sorriso. 

— Apolo. Muito prazer. 

— Parece que você está ocupado, hein? Preparando algo especial? — Kai perguntou, apontando para a casa. 

—  Sim...  bem,  eu  acho  que  sim.  —  Apolo riu,  meio  sem graça. —  Tem  um  evento  hoje,  mas  eu  não  consigo  me lembrar do que se trata. 

Kai ergueu uma sobrancelha. 

— Bem, você é casado, não é? Pode ser seu aniversário de casamento. 

— Foi o que pensei! — Apolo exclamou, aliviado. — Mas Eros diz que não. 

Kai sorriu. 

— Se fosse eu, prepararia algo bonito de qualquer forma. Nunca se erra sendo romântico. 

Enquanto  isso,  na  empresa  de  design  que  Eros administrava, os recém-contratados estavam animados. 

—  Então,  chefe, pronto  para hoje?  —  perguntou  um  dos funcionários. 
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Eros ergueu uma sobrancelha. 

— Para quê exatamente? 

— O jantar! Você e sua esposa estão nos recebendo esta noite. 

Eros  congelou.  Ele  não  tinha  esposa,  mas  a  informação caiu sobre ele como uma rocha. 

—  Ah.  Claro.  —  Ele  tentou  soar  natural.  —  Claro  que estamos. Está tudo pronto. 

Por  dentro,  sua  mente  girava.  Então  era isso.  Mas  quem tinha  marcado  essa  data?  E  por  quê  ele  e  Apolo  não  se lembravam? 

A  noite  chegou,  e  com  ela  a  tensão.  Apolo  e  Eros correram  para  preparar  um  jantar  improvisado.  Nada podia  parecer  fora  do  normal.  Nada  podia  revelar  o  que eles realmente eram. 

O casal Deveroux chegou pontualmente. O Sr. Deveroux, um homem de meia-idade com bigode impecável, e a Sra. Deveroux,  uma  mulher  elegante  e  de  postura  impecável, entraram com sorrisos polidos. 

—  Que  casa  adorável!  —  Sra.  Deveroux  elogiou, observando os detalhes da decoração. 

—  Fico  feliz  que  goste.  —  Apolo  respondeu,  oferecendo uma taça de vinho. 
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O  jantar  transcorreu  bem  até  que,  de  repente,  o  Sr. Deveroux soltou um engasgo horrível. Sua mão voou para a  garganta  e  seu  rosto  ficou  vermelho.  A  Sra.  Deveroux gritou. 

Eros reagiu no mesmo instante. Sem pensar, ele ergueu a mão  e  concentrou-se.  Uma  onda  de  energia  invisível viajou  pelo  ar,  empurrando  o  pedaço  de  comida  da garganta  do  homem.  O  Sr.  Deveroux  caiu  para  frente, tossindo violentamente, mas vivo. 

A sala ficou em silêncio. 

— O que foi isso?  — Sra. Deveroux perguntou, os olhos arregalados. 

— Reflexo rápido. — Apolo respondeu, tentando manter a voz calma. 

A Sra. Deveroux estreitou os olhos, mas não disse nada. A tensão no ar era palpável. 

Em  outro  lugar,  uma  tela  de  televisão  chiava  com imagens distorcidas. Alguém assistia a tudo. 

O jantar, o engasgo, a intervenção de Eros. 

Uma risada ecoou na escuridão. 

— “ Então eles ainda têm magia. Interessante...” 
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A tela escureceu. 

A Sra. Deveroux estreitou os olhos, mas não disse nada. A tensão no ar era palpável. 

Apolo respirou fundo. Não podia deixar isso se tornar um problema.  Com  um  simples  toque  nos  ombros  do  casal, ele  murmurou  palavras  antigas  em  grego.  Uma  luz dourada brilhou sutilmente antes de desaparecer, levando com ela a lembrança do incidente. 

Os Deveroux piscaram algumas vezes, confusos. 

— Onde estávamos? — perguntou o Sr. Deveroux. 

—  Acho  que  estávamos  falando  da  reforma  da  cozinha. — Apolo sorriu, guiando-os à porta. — Já está tarde, mas foi uma noite agradável. 

Quando  os  convidados  se  foram,  Apolo  fechou  a  porta  e encostou-se nela, exausto. 

— Isso foi por pouco. — Eros disse, cruzando os braços. 

— Foi. Mas ainda me incomoda o fato de não lembrarmos de  termos  marcado  esse  jantar.  E  o  que  aconteceu  no Olimpo  antes  de  virmos  para  cá?  Você  se  lembra  de alguma coisa? 

Eros franziu a testa, olhando para o nada. 
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—  Eu...  tento.  Mas  quando  penso  nisso,  é  como  se estivesse olhando para um vidro embaçado. Vejo formas, sinto emoções, mas não consigo enxergar os detalhes. 

—  O  mesmo  acontece  comigo.  —  Apolo  esfregou  as têmporas. — Algo está errado, Eros. Muito errado. 

 

Capitulo 2 - No princípio, Eram o Sol e o 

Desejo 

O  tempo  antes  do  tempo,  quando  os  deuses  ainda caminhavam  entre  os  mortais  e  as  estrelas eram  apenas faíscas  das  rodas  da  carruagem  de  Apolo,  o  Sol encontrou o Desejo. 

Eros voava despreocupado entre os olhares apaixonados dos  mortais,  disparando  flechas  douradas  que  acendiam o  amor  e  a  luxúria.  Não  havia  regras  para  ele,  apenas  o deleite de brincar com os corações. Apolo, por outro lado, carregava  o  peso  das  profecias  e  da  ordem.  O  deus  da harmonia não tinha tempo para jogos. 

Mas o primeiro encontro foi inevitável. No alto do Olimpo, em  meio  a  uma  celebração,  os  deuses  se  reuniam  para brindar à vitória de Zeus contra os titãs. Apolo tocava sua lira,  os  dedos  deslizavam  sobre  as  cordas  com  precisão impecável, encantando a todos. Todos, exceto um. 
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Eros observava de longe, os braços cruzados, um sorriso travesso nos lábios. 

—  Belo  truque,  deus  da  perfeição.  Mas  você  já  sentiu amor de verdade? — ele provocou, aproximando-se. 

Apolo  ergueu  os  olhos  dourados  e  lançou-lhe  um  olhar frio. 

—  Amor  é  harmonia.  É  algo  que  se  constrói  com equilíbrio, não com suas flechas impetuosas. 

Eros riu, girando uma de suas flechas entre os dedos. 

—  Ah,  meu  caro  Apolo,  você  confunde  amor  com controle. Eu sou o desejo. E desejo é indomável. 

A  tensão  entre  eles  crescia  a  cada  encontro.  Apolo desprezava a impulsividade de Eros, e Eros zombava da rigidez  de  Apolo.  Mas  cada  briga  era  um  prelúdio  para algo  mais  intenso.  O  primeiro  toque  aconteceu  quando Eros, desafiador, lançou uma flecha aos pés de Apolo. 

—  Se  acredita  que  amor  é  harmonia,  então  não  tema minha  flecha.  Não  a  dispararei  contra  você, mas  a  deixe ali. Se algum dia quiser saber o que é desejar sem razão, apenas pegue-a. — Eros sussurrou. 

Por  dias,  Apolo  ignorou  a  flecha,  mas  sua  presença  o consumia.  Até  que,  num  momento  de  fraqueza —  ou revelação —  ele  a  segurou.  E  naquele  instante,  tudo mudou. 
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O desejo brotou, inesperado, irresistível. Apolo e Eros se encontraram  no  meio  do  Olimpo,  um  choque  de  fogo  e luz.  Suas  mãos  se  buscavam  sem  razão,  seus  beijos eram  labaredas.  Mas  nem  todo  amor  entre  deuses  era bem-vindo. 

Afrodite  desaprovava.  Zeus  alertava.  O  próprio  Olimpo murmurava. 

— Ele é um capricho, Apolo. Você pode querer mil coisas, mas desejo não se mantém. — advertiu Afrodite. 

—  Eros  é  instável.  Você  sempre  busca  equilíbrio,  ele busca  o  caos.  Como  podem  funcionar? —  Zeus questionou. 

E Apolo, em sua teimosia, tentou moldar Eros. Quis fazê-lo  menos  selvagem,  menos  incerto.  Quis  que  ele  se comprometesse à eternidade. 

—  Você  precisa  parar  de  fugir.  Precisa  aceitar  o  amor como  algo  fixo,  Eros. —  Apolo  argumentou  certa  vez, após uma briga intensa. 

— Você quer me prender! Mas eu não sou um mortal que pode ser enjaulado! Eu sou desejo! Eu sou livre! — Eros gritou,  suas  asas  abertas  como  se  estivesse  pronto  para partir. 

O silêncio caiu entre eles. 
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Mas  Apolo  não  recuou.  Ele  apenas  segurou  Eros  pelo pulso e murmurou: 

— E mesmo assim, eu te amo. 

Eros tremeu. Porque, pela primeira vez, ele sentiu medo. 

O medo de que Apolo estivesse certo. 

As  brigas  vieram,  intensas  como  tempestades.  Mas  o amor  sempre  os  trouxe  de  volta.  Era  um  ciclo  infinito — Sol  e  Desejo,  equilíbrio  e  caos,  controle  e  liberdade.  Até que, um dia, a eternidade os traiu. 

Os deuses começaram a ser esquecidos. Os mortais não mais erguiam templos. O Olimpo esvaziava-se. E Apolo e Eros tomaram a decisão mais ousada de todas. 

Eles  desceriam  à  Terra.  Deixariam  de  ser  deuses. Escolheriam a mortalidade. 

E  naquele  momento,  o  Sol  e  o  Desejo  deixaram  de  ser eternos. 

Mas  será  que  o  amor  deles  sobreviveria  ao  tempo?  De volta a Olimpia o silêncio da noite foi interrompido por um ruído  estranho  vindo  do  lado  de  fora.  Apolo  se sobressaltou  na  cama  e  imediatamente  olhou  para  Eros, que também despertou. 

— Você ouviu isso? — Apolo perguntou, sussurrando. 
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—  Ouvi...  —  Eros  respondeu,  sua  voz  carregada  de alerta. — Parece que veio do jardim. 

Ambos  se  levantaram,  trocando  olhares  apreensivos antes de caminharem em direção à janela. A escuridão da noite  tornava  difícil  enxergar  qualquer  coisa,  mas  havia uma sombra se movendo entre as árvores. 

—  Não  pode  ser  um  animal?  —  Apolo  sugeriu,  tentando manter a calma. 

— Talvez. Mas algo parece... errado. — Eros estreitou os olhos. 

O  som  de  um  galho  se  partindo  fez  Apolo  dar  um  passo para  trás.  Antes  que  pudessem  decidir  o  que  fazer,  o silêncio absoluto voltou. 

—  Amanhã  damos  uma  olhada  melhor.  —  Eros  disse, pegando  Apolo  pela  mão. —  Não  vale  a  pena  sair  no meio da noite sem saber o que nos espera. 

Apolo  concordou,  mas  seu  coração  ainda  martelava  no peito.  Algo  estava  acontecendo,  e  ele  não  gostava  nem um pouco disso. 

Na  manhã  seguinte,  enquanto  preparavam  o  café,  Apolo folheou a agenda e notou um lembrete: "Show de talentos do bairro - 19h". 

— Nós nos inscrevemos nisso? — Apolo perguntou. 
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—  Não  que  eu  me  lembre.  —  Eros  deu  de  ombros.  — Mas parece divertido. 

—  Talvez  possamos  fazer  um  número  de  mágica.  — Apolo  sugeriu. —  Nada  muito  chamativo.  Apenas  algo para entreter. 

Eros riu. 

—  Você  sabe  que  quando  diz  "nada  chamativo",  é exatamente o que vai acontecer, né? 

Apolo sorriu, pegando um baralho de cartas. 

— Então vamos ensaiar. 

Enquanto  isso,  Eros,  curioso  sobre  os  estranhos acontecimentos  na  vizinhança,  decidiu  participar  de  uma reunião da vigilância do bairro — sem ter sido convidado. No local, um grupo de homens conversava sobre eventos recentes:  luzes  piscando  sem  explicação,  ruídos  à  noite, figuras misteriosas na periferia do bairro. 

—  Pode  ser  só  paranoia,  mas  não  gosto  dessas coincidências. —  Disse  um  homem  corpulento  chamado Thomas. 

Eros  fez  amizade  rapidamente  com  os  moradores locais, que,  animados  com  sua  presença,  lhe  ofereceram  uma bebida peculiar. 
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—  Isso  aqui  é  forte?  —  Eros  perguntou,  examinando  o líquido âmbar. 

— Só um pouco! — Gerald riu. — Beba, vai te fazer sentir parte do grupo. 

Eros  aceitou.  O  gosto  era  adocicado,  mas  algo  nele parecia... diferente. 

No  parque,  Apolo,  Kai  e  Lara  passavam  a  tarde ensaiando  para  o  show.  Lara,  uma  jovem  animada  do bairro, os ajudava com figurinos e ideias criativas. 

— Vocês realmente vão fazer mágica? — Lara perguntou empolgada. 

—  Claro.  Mas  apenas  truques  básicos.  Nada  além  do necessário. — Apolo sorriu, mas Kai o observava com um olhar suspeito. 

— Tenho certeza que vocês dois têm alguns truques bem melhores guardados na manga. — Kai brincou. 

Apolo apenas riu. 

À noite, o evento começou. O palco estava iluminado, e a plateia vibrava com cada apresentação. Quando chegou a vez de Apolo e Eros, tudo parecia correr bem — até que Eros,  ainda  sob  efeito  da  bebida  da  reunião,  começou  a agir de maneira estranha. 
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—  Senhores  e  senhoras!  —  Ele  exclamou,  os  olhos brilhando. — Hoje, eu vos mostrarei o impossível! 

Ele estendeu a mão, e sem perceber, fez uma chama azul dançar  na  ponta  dos  dedos.  O  público  prendeu  a respiração. 

Apolo  agiu  rápido.  Usando  sua  própria  energia,  ele transformou o fogo em um efeito de fumaça teatral. 

—  Um  truque  clássico,  senhoras  e  senhores!  —  Apolo anunciou, sorrindo para acalmar a plateia. 

O  show  prosseguiu  com  efeitos  impressionantes,  que Apolo  manipulava  para  parecerem  ilusionismo.  Cartas voavam  pelo  ar,  objetos  desapareciam  e  reapareciam.  A multidão aplaudia com entusiasmo. 

No  final,  Eros,  ainda  rindo,  fez  um  floreio  exagerado  e lançou  um  último  feitiço  sem  perceber.  Uma  chuva  de pétalas  caiu  sobre  a  plateia.  Felizmente,  foi  interpretado como parte do show. 

— Isso foi incrível! — Lara gritou. 

— Obrigado, obrigado! — Apolo acenou, conduzindo Eros para  fora  do  palco  antes  que  ele  fizesse  algo  mais revelador. 

A  noite  terminou  com  os  dois  voltando  para  casa, exaustos, mas satisfeitos. 
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[Odisséia – O caminho dos Deuses], por [Acelo Lambrini] 

 

— Você quase estragou tudo. — Apolo brincou. 

— E você consertou tudo. Como sempre.  — Eros sorriu, apoiando a cabeça no ombro do marido. 

Mas, ao se aproximarem de casa, viram algo impossível. 

No  meio  da  rua,  emergindo  de  um  bueiro,  um  homem com asas negras se erguia. 

Os  olhos  de  Apolo  se  arregalaram.  Seu  corpo  inteiro gelou. 

— Não... — Ele sussurrou. 

E então, o mundo ao seu redor se distorceu. O cenário se dissolveu em névoa. A figura desapareceu, e de repente, Apolo  estava  de  volta,  segurando  a  mão  de  Eros,  ainda nos bastidores do show. 

— Amor? — Eros perguntou, confuso. — O que foi? 

Apolo piscou, sua respiração acelerada. 
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